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9'refoitara de 
tÚ Poulo 

FoLHAs 5 
SECRETARIA DA fiREfEmltA 

Of. n.t lEI N! 3.167 DE 5.3.91 

SuBSEçÃO IJ 
DA CONTAI;ILIDADE 

A DO FUNDO MUNICIP/L DE 
-

DE TEM POR OBJETIVO EVIDENCIAR A SITUAÇAO PATRIMONIAL E 
- -

RIA 00 SISTEMA MUNICIPAL DE SAUDE, OBSERVANDO OS PADROES E NCPMAS ESTP.BELEC_! 
-

DOS NA LEGISLAÇAO PERTINENTE. 

ART. 10 A CONTABIL!DJ1DE SERÁ ORGANIZ/l.DA DE FORMA 
- - -A PERMITIR O EXERCJCIO DAS SUAS FUNÇOES DE CONTROLE PREVIO, CONCOMITANTE E 

SEQUENTE E DE INFORMAR, DE CONCREl IZAR O SEU OBJETJV(.l, BEM INTERPRE.TAR E 

ANALISAR OS RESULTADOS OBTIDOS, 

AAT I li A ESTRUTURAçÃO CONTÁBIL SERÁ FEITA PELO 
-fAETODO DAS PARTIDAS DOBRADAS, 

PARÁGRAFO 1! A CONTABILIDADE -
- -RELATORIOS MENSAIS DE GESTAO, INCLUSIVE DOS CUSTOS DOS SERVIÇOS. 

PARÁGRAFO 2! ENTENDE-SE POR RELATÓRIOS 

DE GESTÃO OS BALAt1CETES MENSAIS DE RECEITA E DE DESPESA DO fUNDO MuNICIPAL DE 

SAÚDE E DEMAIS DEMONSTRAÇÕES EXIG:DAS PELA E PELA LEGISLAÇÃO 

TINENTE. 

PARÁGRAFO 3! As DEt1lNSTRAÇÕEs E os 

TÓRIOS PRODUZIDOS PASSARÃO A INTEGRAR A CONTABILIDADE GERAL DO MUNICÍPIO. 

SEçÃO VI. 
DA EXECUçAO ORÇAMENTARIA 

SUBSEÇÃO I 

DA 

AAT. 12 APÓS A PRCMJLGAçÃO DA LE l 
DE ORÇAMENTO, o SECRETÁRIO MuNICIPAL DE SAÚDE APROVARÁ o COTAS .TRI 

' 
MESTRAIS, QUE SERÂO DISTRIBUÍDAS EliTRE ÃS'tltdDADES EXEct1TORAS 00 SISTEt'IA MUNI 

-CIPAL DE SAUDE. 

sEoOÊNCIA - 6 



I 9'rejêitara .9/luniaipa/ .de 
ellodD de &D PouiD 

SEQOÊNCi'A'"= FOLHAS 6 

~pã 
&EaUARIA DA PREFEmN 

:OL n.l LEI N! 3.167 DE 5.3a9J 

PARÁGRAFO ÚNICO, As COTAS TRIMESTRAIS PO 
- -DERAO SER ALTERIDAS DURANTE O EXERCJCIO. OBSERVADOS O LIMITE FIXADO NO ORÇNf~ 

-TO E O COMPORTAMENTO DA SUA EXECUÇAO. 

ART, 13 • NENHUW. DESPESA SERÁ REAL. I ZADA SEM A 
- - -NECESSARIA. AUTORJZAÇAO CRÇAMENTARJA. 

PARÁGRAFO ÚNICO, PARA OS CASOS DE INSUFI 
- - .. - .. 

CIENCIAS E OMISSOES ORÇAMENTARIAS, PODERAO SER UTILIZAf.~S OS CRED!TOS ADICIQ 

NAJS SUPLMENTARES E ESPECIAIS, AUTORIZADOS POR LEI E ABE~TOS POR DECRETO DC 

EXECUTIVO, 

ART. 14 A DESPESA no FuNDO MuNic:PAL DE SAÚDE sE 
-

CONSTITUIRA DE: 

I - FINANCIAMENTO TOTALOU PARCIAL DE PRO 
GRAMAS INTEGRADOS DE SAÚDE DESENVOLVIDOS PELA SECRETARIA OU COM ELA CONVENIA 
DOS: -_ 11 - PAGN-I:NTO DE VENCIMEfiTOS, StLARIOS. GRl-
FICAÇOES AO PESSOAL DOS ORGAQS OU EIH!DADES DE ADMINISTRAÇAO DIRETA OU INDIF..: 
TA QUE PAR1ICIIPAM DA EXECUÇAO DAS AÇOES PREViSTAS NO ART. 1! DA PRESENTE LEI: 

III - PA§AMENTO PELA PRESTAçÃO DE SERVIÇO~ A 
ENTIDADES DE D!REJTO PRIVADO PARA EXECUÇAO DE f?I~OGRAMAS OU PROJETOS ESPECIF ICOS 
DO SETOR DE SAUDE, OBSERVADO O DISPOSTO NO PARAGRAFO 1~ DO ART. 199 DA (oNSTI, 
TUiçÃO FEDERAL: _ -

IV - AQUISIÇAO DE MATERIAL PERMNiETE E DE CO!:! 
S~MO E DE OUTROS INSUMOS NECESSARIOS AO DESENVOLVIMENTO DOS PROGRAMAS: 

- - -_ _ V - _ CONSTRUÇ~O, REFORM/\, AMPI:_IAÇAO, AQUI~ IÇAO 
OU_LOCAÇAO.DE IMOVEIS PARA ADEQUAÇAO DA REDE FISICA DE PRESTAÇAO DE SERVIÇOS DE 
SAUDE: 

_ ;VI- DESENVOL~IMENTO E APERFEIÇO~NTO D~S_IN~ 
TRUMENTOS DE GESTAO, PLANEJAMENTO, ADMINJSTRJ.ÇAO E CONTROLE DAS AÇOES DE S:" .. UDE: 

----·--

VII - DESENVOLVIMENTO DE PROGRI~S DE CAPACITA 
ÇÃO E APERFE I ÇOAME:NTO DE RECURSOS HUMANOS EM SAÚDE, MENCIONADOS NO ART. J! DA 
PRESENTE LEI: 

VIII - ATENDIMENTO DE DESPESAS DIVERSAS, DE - - . ... - -
RATER URGENTE E INADIAVEl., NECESSARIAS A EXECUÇAO DAS AÇOES E SERVIÇOS DE 
DE MENCIONADOS NO ART. }! DA PRESENTE lEI. 

SuBseçÃo li 
DAS RECEITAS l ·•'' . .-· · ... 

CA 
SAU 

---
ART. 15 A EXECUçÃO ORÇAMEN~ÁRIA DAS RECEITAS SE 

PROCESSAF;Á ATRAvÉS DA OBTENçÃo DO SEU PRO~TO NAS FONTES DETER/H NADAS \iTA LEI, 

SEQÔENCIA- foLHAS 7 ~~ 



g;.efoitara !Jllunioipal de 
elltlllD ., &D PauiD 

SE<áNffi- fOLHAS 7 
SEaETARIA DA PIIEfEITURA 

OI. .n.t LEI N! 3.167 DE 5.3.·91 

ART. 16 FICA o PoDER ExEcunvo AUTORIZADO A ABRIR 

CRÉDITO ADICIONAL EsPECIAL No VALOR DE CR$ 642.000.(XX),00 {sEISCENTos E tJUARE~ 

TA E DOIS MILHÕES DE CRUZE IRC:S), PARA CCERIR AS DESPESAS DE IMPLANTAçÃO DO Fu~ 
DO ALUDIDO .NESTA LEI, 

PARÁGRAFO ÚNICO, As DESPESAS A SEREM ATE~ - - . 
DIDAS PELO PRESENTE CREDITO, CORRERAO A CONTA DOS SEGUINTE~; ELEMENTOS DE DESPE 

SA: 

31 11 00 - PESSOAL CIVIL ... , ..... ~, 11 ..... 

31 20 00- MATERIAL DE CONSUMO •••••••••••• 
31 32 00- OuTRos SERVIços E ENcARGos •••••• 
41 10 00- OBRAS E INSTALAÇÕES •••••••••••• 
41 20 00 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. 

269. (XX). (ID, 00 
250. 020.000.00 
75.000.000,r-
30.000.000.~ 
18.000.000,00 

ART. 17 0 REFEF:IDO CRÉDITO SERÁ COBERTO COM OS RÉ_ 
-

CURSOS DE ANULAÇOES PARCIAIS DOS SEGUINTES ELEMENTOS DE DESPESA: 

31 11 00 - PESSOAL CIVIL ........... 11 .... .. 

31 20 00- MATERIAL DE CONSUMO ••••••••••••• 
31 32 00- OuTRos SERVIços~ ENc GOs •••••• 
41 lO 00- OBRAS E INST~LAÇOES •• 
41 20 00 - EQUIPN-ENTOS EMATERI 

269.000.000,00 
250.000.000.00 
75. (XX). (XX), 00 
30. (XX). (XX), 00 
18. (XX). 00), 00 

ART. 18 VIGOR NA DATA DE SUA - -
PUBLICAÇAO, REVOGADAS AS DISPOSIÇOES EM C NT 

PREAJTURA MUNICIPN. DE 

PUBLICADA E REGISTRADA NA SE 
BL I CADA NA IMPREN!,A LOC 
DATA. 

TA SUPRA, PU - -
O, N.!:. MESMA 



ANEXO 04 

QUESTIONÁRIO FAMÍLIA/RESIDENTE 

RESOLUBILIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE TUPÃ-

1994 

01. Endereço: 

02. Entrevistado: sexo: 

idade: 

03. Número de moradores: 

)F 

04. Algum morador teve algum 

1994? 

) SIM )NÃO 

05. Especifique: 

SEXO IDADE 

)M 

problema de saúde no 

PROBLEMA 

06. Quem procurou para resolver tal problema? 

Posto de Saúde, CS, UBS 

Farmácia 

Médico particular 

Hospital 

Auto-medicação 

Outro recurso Qual? 

an=- de 

07. (No caso de ter procurado algum serviço de saúde) 

especifique: 

Qual(is)? 



08. Foi atendido pelo serviço de saúde? ) SIM )NÃO 

Em quanto tempo? ________________________________________________ __ 

09. Se não foi atendido qual a razão? 

10. Resolveu o problema? )SIM JNÃO 

11. Algum morador já foi para outra cidade para resolver 

algum problema de saúde? 

) SIM ) NÃO 

Qual problema? 

Local procurado? _________________________________________________ __ 

12. Algum morador está matriculado no posto de saúde da 

região? 

) SIM 

)NÃO 

Quantos? 

13. Os moradores costumam procurar o posto de saúde para: 

vacinação 

pré-natal 

grupos educativos 

outros 

Qual? ------------------------------------



ANEXO 04 

QUESTIONÁRIO FAMÍLIA/RESIDENTE 

RESOLUBILIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE TUPÃ-

1994 

01. Endereço: 

02. Entrevistado: sexo: 

idade: 

03. Número de moradores: 

)F )M 

04. Algum morador teve algum problema de saúde no ano de 

1994? 

) SIM )NÃO 

05. Especifique: 

SEXO IDADE PROBLEMA 

06. Quem procurou para resolver tal problema? 

Posto de Saúde, CS, UBS 

Farmácia 

Médico particular 

Hospital 

Auto-medicação 

Outro recurso Qual? 

07. (No caso de ter procurado algum serviço de saúde) 

especifique: 

Qual(is)? 



08. Foi atendido pelo serviço de saúde? ( )SIM )NÃO 

Em quanto tempo? ________________________________________________ _ 

09. Se não foi atendido qual a razão? 

10. Resolveu o problema? )SIM )NÃO 

11. Algum morador já foi para outra cidade para resolver 

algum problema de saúde? 

)SIM )NÃO 

Qual problema? 

Local procurado? -------------------------------------------------
12. Algum morador está matriculado no posto de saúde da 

região? 

)SIM 

)NÃO 

Quantos? 

13. Os moradores costumam procurar o posto de saúde para: 

vacinação 

pré-natal 

grupos educativos 

outros 

Qual? ------------------------------------



ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O RESPONSÁVEL 

PELA EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO DE TUPÃ-SP 

ANEXO OS 

01. Quantas escolas estaduais e municipais a cidade possui? 

02. O que mudou com a municipalização? 

03. Como se dá o acesso às escolas (pré, l 0 grau e 2°graus)? 

04. A que delegacia de ensino e DRECAP o município está 

vinculado? 

05. Qual o organograma da educação? 

06. Como funciona o programa de saúde escolar (municipal e 

estadual)? 

07. Como se dá o relacionamento das escolas com a comunidade, 

com os equipamentos de saúde (as UBS) e com as famílias? 

08. Quais os recursos (financeiros e materiais) que são 

repassados às escolas? 

09. Como são trabalhadas as questões de saúde pelas escolas? 

10. Existe algum responsável por estas questões, nas várias 

instâncias? 

11. Qual a sua opinião sobre a abordagem desse tema nas 

escolas? Como deveria ser feito? 

12. Alguém da educação participa do Conselho Municipal de 

Saúde ou algum outro tipo de organização popular? 

13. Como é feita a manutenção dos equipamentos da educação? 

14. Há integração entre as secretarias de educação municipal? 
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ANEXO 06 

ENTREVISTA APAE (DIRETORIA) 

01. Por que a existência de uma APAE neste município? 

Esta instituição serve de referência para outras regiões? 

Quais? 

02. Como se dá o acesso aos serviços desta instituição? 

03. Esta instituição consegue atender às necessidades da 

população? 

04. Existe vínculo da APAE com outros serviços de saúde da 

região? 

05. De onde provém os recursos financeiros da APAE? 

06. Qual a demanda atendida nesta instituição (PC, 

deficiência mental, física, etc)? 

07. Qual a filosofia do atendimento da APAE (reabilitação, 

reintegração)? 

08. É garantido a todos o acesso a próteses e órteses e, de 

onde vem os recursos? 

09. Existem no município, outras instituições que atendam a 

portadores de deficiências? 

10. Existe algum projeto a nível municipal em termos de 

prevenção de deficiências? 

11. Existe algum trabalho com as famílias dos portadores de 

deficiências? 

12. Existe alguma política, em termos de RH, quanto a 

capacitação, treinamento, reciclagem, dos profissionais 

para atendimento aos deficientes? 

13. É desenvolvido algum trabalho junto à comunidade quanto à 

conscientização/sensibilização com relação aos portadores 

de deficiências? 



ANEXO 07 

ENTREVISTA - TRIBO INDÍGENA 

01. Quem é o responsável? 

02. A quanto tempo? 

03. Quantas pessoas tem na aldeia? 

04. Como é distribuída a população por faixa etária? 

05. Há registros de nascimento, morte, casamento? Onde é 

feito? 

06. Quais são as doenças mais comuns? 

07. Tem algum índio em tratamento com remédio do "branco"? 

08. É feito algum acompanhamento com equipe de saúde? Qual? 

09. Como são realizados os casamentos? 

10. Há casamentos consangüíneos? 

11. Há pré-natal? Onde é feito? 

12. Como são conseguidos os remédios? 

13. Há celebrações indígenas freqüentes, Onde? 

14. Quais são os idiomas falados na tribo? 

15. Como sobrevive a tribo? 

16. Como é a habitação? Quais as condições gerais? 

17. Quais as principais necessidades sentidas pelos índios? 



ALBERGUE NOTURNO 

Responsável: Neide 

Função Operacional 

01. Quantos cadastros, sexo, 

02. Período de funcionamento 

03. Capacidade máxima 

04. Atividades desenvolvidas 

05. Atividades desenvolvidas 

idade, raça, origem 

no albergue 

pelo frequentador do 

ANEXO 08 

albergue 

06. Para onde é encaminhado os frequentadores com algum 

problema de saúde? 

07. Quais os problemas referidos ou encontrados pelos 

frequentadores, em relação à saúde? 

08. Há algum trabalho no sentido de promoção ou prevenção à 

saúde? S - Quais, se não, Por quê? 

09. Quais os pré-requisitos para se frequentar o albergue? 

10. Com a municipalização da cidade, houve alguma melhora ao 

atendimento as pessoas que frequentam o albergue? 

11. Tem alguma sujestão para melhorar o atendimento dos 

frequentadores do albergue? 

12. Quais são as principais dificuldades encontradas no 

albergue? 

13. Como solucioná-las? 



ANEXO 09 

HOSPITAL PSIQUIÁTRICO 

01. Por quem é mantido e/ou financiada esta instituição ? 

02. Qual a composição da equipe da instituição (quais e 

número)? 

03. Qual a filosofia deste estabelecimento (se tratamento, 

reabilitação, reintegração)? 

04. Qual a origem da demanda? 

05. Serve de referência para quais regiões? 

06. Para onde são encaminhados os pacientes quando recebem 

alta? (contra-referência) E qual a efetividade desse 

serviço? 

07. Qual a média de internação e número de leitos? Média de 

permanência. Número total de internações. 

08. Qual o diagnóstico mais frequente e suas reinternações 

mais frequentes? 

09. Que tipo de técnicas terapêuticas são utilizadas por este 

hospital? 

10. Há a demanda de alcoolistas e toxicomanos? 

11. O hospital consegue receber e satisfazer toda a demanda 

que procuram os serviços? 

12. 

13. 

Que tipo de assistência é 

problemas clinicas? 

Existe alguma integração 

instituições? 

oferecido aos pacientes com 

do Hospital com outras 

14. Qual a causa de óbito mais frequente? 



Parte Específica 

Alimentos: 

01. Informar a origem dos alimentos consumidos no município: 

a. produtos vegetais consumidos são cultivados no próprio 

município ou são comprados de outras áreas? 

b. produtos de origem animal (carnes, aves, peixes) são 

produtos do local ou recebem de outros municípios; 

quais e em que quantidade? 

c. os produtos de origem animal são inspecionados na 

fonte é a nível federal, estadual ou municipal? 

d. há matadouro no município e qual a capacidade 

operacional? 

02. O comércio de alimentos no município · é realizado por 

estabelecimentos dos seguintes tipos: 

a. atacado e varejo 

b. varejo com transformação (estabelecimentos que vendem 

e processam essa matéria prima no mesmo local) 

c. consumo (restaurantes, lanchonetes, pastelarias, 

sorveterias, bares, etc) 

d. logradouros e vias públicas (feiras e ambulantes) 

03. Há no município indústria de transformação? 

a. de carnes - matadouro, salsicharias, etc 

b. de leite - fábrica de queijo, usina de pasteurização 

c. vegetais - farinha de mandioca ou milho, fábrica de 

macarrão, padarias 

d. outras - doces, etc 

04. Há fiscalização da área de alimentos? 

a. em que nível se processa essa fiscalização? Federal, 

estadual ou Municipal? 

b. existe legislação ou postura municipais referentes às 

atividades de comércio de alimentos; se possível, agregar 

ao relatório, com comentários. 



c. qual a unidade administrativa que responde por essa 

atividade de fiscalização e vigilância de alimentos no 

município? 

d. quantos funcionários trabalham nessa área, qual sua 

formação técnica? 

e. existe registro do produto no Ministério da Saúde ou 

da Agricultura ou Serviço de Inspeção federal? 

05. Qual o número de estabelecimentos comerciais de alimentos 

e como se qualificam? 

a. armazéns de estocagem para produtos alimentícios 

perecíveis e não perecíveis 

b. estabelecimentos que comercializam gêneros 

alimentícios em nível de atacado 

c. estabelecimentos que comercializam alimentos no varejo 

d. estabelecimentos que manipulam alimentos para consumo 

local 

e. comércio ambulante em vias e logradouros públicos 

06. Medicamentos, Saneantes e Agrotóxicos: 

a. existe no município, alguma indústria farmacêutica? 

Quais os produtos fabricados? 

b. as farmácias, drogarias e distribuidoras trabalham com 

medicamentos pertencentes às portarias 27 e 28? 

c. existe alguma farmácia de manipulação? prepara algum 

medicamento específico? 

d. existe alguma distribuidora de medicamentos com 

retalhamento (estabelecimento atacadista que compra 

algum tipo de medicamento em embalagem grande e divide 

em embalagens menores desse estabelecimento (através 

de um programa, visitas periódicas ou através de 

denúncias?) 

e. todos os estabelecimentos de âmbito farmacêutico 

possuem responsável técnico? 

f. a compra de medicamentos para o município é realizada 

pelo ERSA? 



g. o ERSA distribui para todas as cidades da sua 

abrangência? 

h. Previsão: 

mensal 

trimestral 

semestral 

outros: -------------------------------------------------------
i. periodicidade de recebimento 

j . em caso de falta de algum medicamento, é possível 

fazer uma lista de emergência para reposição? 

1. qual o número de especialidades farmacêuticas que 

contém a lista? Todos são entregues? 

m. hã falta de medicamentos para tuberculose e 

hanseníase? 

n. qual o motivo de abandono do tratamento em casos de 

hanseníase? 

o. hã falta de anti-hipertensivos e medicamentos para uso 

psiquiátrico? 

p. quais os medicamentos mais requisitados? 

q. existe alguma indústria de saneantes domissanitãrios 

(produtos de limpeza tais como ãgua sanitária), 

detergente, desinfetante, sabão e afins? A empresa e 

os produtos estão registrados no Ministério da Saúde? 

r. existe alguma indústria de agrotóxicos? A empresa e os 

produtos são registrados no Ministério da Saúde? 



Controle de Zoonoses 

a. Existe algum serviço no 

responsabiliza pelo controle de 

município 

doenças de 

que se 

caráter 

zoonótico (raiva, leptospirose, dengue, arboviroses, 

leishmaniose, doença de Chagas, etc)? 

b. Existe captura e eliminação seletiva de animais 

errantes? Qual o destino dado aos cadáveres (aterro 

sanitário, forno crematório)? 

c. Existe algum programa legal de vacinação anti -rábica 

animal? 

d. Existe um programa de controle de roedores? 

e. Existe combate a artrópodes? 

f. Existe algum programa de controle da população de 

morcegos? 

g. Existem instalações adequadas para a observação de 

animais suspeitos de doenças infecto-contagiosas? 

h. Existe apoio laboratorial para auxílio diagnóstico de 

zoonoses (animal/ser humano)? 

i. Há restrição de trânsito de animais (uso de coleira 

para cães, trânsito de animais de grande porte, 

exposições agropecuárias)? 



ANEXO 11 

ENTREVISTA COM O SECRETÁRIO DE ESPORTES 

01. Quais as atividades desenvolvidas pela secretaria de 

esportes? 

02. Como é feito o planejamento de gastos da divisão de 

esportes? 

03. Como é composto o quadro de funcionários da divisão? 

04. Qual a sua filosofia de trabalho? 

05. Seu serviço é municipalizado? 

06. Se sim, como fica o repasse de verbas para o seu setor? 

07. Com quais outras instituições mantém interrelações? 

08. Como é realizado a contratação do pessoal de sua divisão? 

09. Como voce vê o processo de municipalização nos outros 

setores? 



ANEXO 12 

ENTREVISTA C.S.I. (DIRETORA) 

01. Como está o processo de municipalização? 

02. Como é composta a equipe da Unidade, quais e número de 

profissionais, vínculo empregatício? 

03. Qual é a maior demanda atendida? 

04. Como é feito o planejamento das ações da Unidade? 

05. Quais são os programas desenvolvidos na Unidade quanto: 

a) Saúde da criança e adolescente 

b) Saúde da mulher 

c) Saúde do adulto e idoso 

d) Saúde mental e da pessoa deficiente 

e) Outros (AIDS, tuberculose, hanseníase, diabetes, 

hipertensão, etc) . 

06. Como funciona o sistema de referência e contra referência 

da Unidade? 

07. Há demanda reprimida? 

08. Como se dá o relacionamento da Unidade com a comunidade? 

09. Como é a política de RH da Unidade quanto a treinamentos, 

reciclagens, capacitação, etc? 

10. Como se dá a relação da Unidade com outras esferas a 

nível municipal, estadual e federal? 

11. Como se dá a integração da Unidade com outro órgão ou 

instituições do município? 



ANEXO 13 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O PREFEITO DE TUPÃ-SP 

' 01.. Como o senhor vê a presença da equipe de TCM aqui em 

Tupã? 

02. Na sua opinião, quais os principais problemas do 

Município no início de seu mandato? 
,. 

03. Quais foram as propostas sugeridas pela sua equipe para 

trabalhar esses problemas? 

04. Quais foram os principais entraves para a solução dos 

problemas? 
~ 

05. De onde vem os recursos financeiros do Município? 

06: Quais são as prioridades que o senhor define para 

aplicação dos recursos financeiros? 

07. Como o senhor vê, hoje, o Município com relação à 

assistência à saúde? 

08. Em que ano teve início o processo de Municipalização 

(contexto político)? 

09. Atualmente, como está o processo de municipalização 

(condições do serviço, recursos humanos, R.M., etc)? 

10. Como é o relacionamento do Município com a esfera 

Estadual (ERSA-61) : cooperação, assessoria, controle, 

financiamento? 

11. Como é o relacionamento com a esfera Federal? 

12. Como é o relacionamento com o setor Privado? 

13. Como o senhor vê, a atuação do Conselho Municipal de 

Saúde? 

14. Como se dá a participação popular no processo de 

municipalização da saúde? 

15. A população participa de outras instâncias de governo? 

Quais e como? 

16. Como está a política salarial para o pessoal da saúde? 



ANEXO 14 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O SECRETÁRIO DE SAÚDE 

01.' Como o senhor vê o Sistema Único de Saúde? 

02. Os serviços de saúde estaduais e/ ou federais existentes 

em sua cidade foram municipalizados? (Quais, como, 

quando?) I , , 
03. Existe ou está em curso o processo de regionalização, 

distritalização e territorialização? 

04. Existem algumas diferenças entre os diferentes distritos? 

05. No seu entender, qual deve ser o papel a ser desempenhado 

pelo Secretário da Saúde? 

06. Como tem sido o relacionamento da SMS com os serviços 

privados (contratação de serviços, co-gestão, convênios, 

etc) . Há controle e fiscalização? 

07. Qual o grau de autonomia administrativa, financeira e 

técnica no nível local? 

os'; Como estão atualmente as relações entre o Município e a 

Secretaria Estadual de Saúde e o Ministério da Saúde 

(INAMPS): 

- Relações de mando 

- Relações de subordinação 

Relações de cooperação técnica 

Relações de cooperação financeira 

Relações de cooperação financeira para atividades afins 

09. Os serviços de apoio para diagnóstico e terapêutica 

(SADT) foram municipalizados? (Quais, como, quando?) 

Em caso positivo, como está equacionada a questão de RH, 

equipamentos, material de consumo, etc? 

,1~. Como tem sido o financiamento do sistema de saúde pelos 

governos estadual e federal (fluxo de repasse de verbas)? 



11. Qual a porcentagem do orçamento do município é destinada 

para a saúde? 

12. Existe o Fundo Municipal de Saúde? 

13. Existe o Conselho Municipal de Saúde? Como está 

organizado, quais as suas funções (são adequadas, estão 

sendo desempenhadas)? 

14. Os serviços de saúde foram organizados de acordo com a 

realidade do Município? Como foi feita esta organização? 

15. Os recursos de saúde existentes atendem às necessidades 

da população? 

16. Qual a participação do nível regional no processo de 

supervisão, avaliação e controle dos serviços (público e 

privado)? 

17. Qual o grau de integração entre os serviços 

- Ambulatorial (público e privado) 

- Hospitalar (público e privado) 

- Apoio diagnóstico (público e privado) 

18. Quais os mecanismos de referência e contra-referência e 
/ 

hierarquização das ações entre as diversas instituições? 

19~ Após a municipalização, como ficou o vínculo empregatício 

dos funcionários da saúde? 

20. Como se dá o planejamento das ações de saúde? 

- Qual a participação do Conselho e dos funcionários no 

processo decisório 

O ERSA tem contribuído? 

21. Como é a acessibilidade da população aos serviços de 

saúde? (investigar barreiras geográficas, culturais, 

econômicas - horários de funcionamento dos serviços). 

22. Como é feito o encaminhamento para os serviços fora do 

município e vice-versa? Consórcios? 

23. Existem outras modalidades assistenciais além do SUS 

(seguro-saúde, cooperativas, etc)? 

24. Os recursos de saúde existentes atendem às necessidades 

da população? (verificar demanda reprimida, tempo de 



espera para o atendimento de consultas, marcação de 

exames, internações hospitalares) 

25. Como tem sido a aquisição e fornecimento de medicamentos? 

26. Qual a lógica predominante do modelo assistencial do 

município? 

27. Como se dá o planejamento das ações de educação em saúde? 

Quais os programas existentes? 



ANEXO 15 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O DIRETOR DO ERSA DE TUPÃ 

01. Qual a sua opinião sobre o SUS, enquanto proposta e como 

está a implantação do sistema no município de Tupã? 

02. Qual o nível de interação entre as três esferas de poder 

no sistema de saúde? 

03. Como ocorre a gestão do SUS no município? Há repasse 

financeiro do Estado e da União para o município de Tupã? 

04. Qual a sua opinião sobre os investimentos do município de 

Tupã no setor de saúde em 1994? 

05. O ERSA continua repassando algum recurso em espécie ao 

município? Quais? 

06. Quais as funções do Conselho Municipal de Saúde? São 

adequadas? Estão sendo desempenhadas? 

07. O ERSA auxilia o município de Tupã no planejamento? 

08. Como se dá a referência e a contra-referência no 

município de Tupã? 

09. Qual o papel e importância da iniciativa privada no setor 

de saúde? Há controle e fiscalização? 

10. Como está sendo operacionalizada a Norma Operacional 

Básica 01/93 pelo Estado/ERSA? 



ANEXO 16 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O RESPONSÁVEL PELA VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLÓGICA 

01. Qual é a composição da equipe técnica do GTVE? 

02. Como se dá o sistema de informação de saúde? (fontes, 

informações sistemáticas, informações eventuais, coleta e 

análise, fluxos, informatização, utilização no 

planejamento, avaliação e controle). 

03. Qual é o perfil epidemiológico da população? A que o(a) 

Sr(a) atribui este perfil? 

04. Baseado no perfil epidemiológico da população, quais as 

prioridades de ações preventivas na comunidade e a nível 

de prevenção individual? 

05. Como se dá o sistema de vigilância epidemiológica a nível 

municipal? Quais as contribuições do município? 

06. Como é o relacionamento entre nível local e regional -

Regional e Central (CVE)? 

07. Como é a cobertura vacinal do município de Tupã e demais 

municípios ligados ao ERSA 61? 

08. Quais as dificuldades do serviço a nível de informação, 

processamento de dados e socialização da informação? 

09. Qual o fluxograma das informações? Existem boletins? 

10. Como é feito o controle de Rede de Frio? 

11. Periodicidade de treinamento em rede de Frio - BCG/PPD 

grupos de Tbc - Hanseníase, AIDS, etc. 

12. Surtos e epidemias em 93/94. 

13. Houve necessidade de vacinas de bloqueio? Por que? 

14. Possuem fatores e grupos de risco identificados através 

de coleta de dados? Quais? 



15. 

16. 

Laboratórios a 

referência e 

municipalização? 

A vigilância 

resolubilidade 

coletiva? 

que estão ligados. Como funciona a 

contra-referência? Melhorou com a 

epidemiológica, 

aos problemas 

por Sl 

de saúde 

só, tem dado 

individual e 

17. Tem ocorrido descentralização das ações de vigilância 

epidemiológica do nível Regional para o Local? 

18 Algum problema não levantado que o Sr(a) gostaria de 

comentar? 



ANEXO 17 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O RESPONSÁVEL PELA SAÚDE BUCAL 

MUNICÍPIO DE TUPÃ - SP 

01. Quantas unidades para atendimento odontológico existem no 

municíp~o (unidades, escolas, etc)? 

02. Quais os aspectos positivos e nega ti vos em relação à 

municipalização na área de saúde bucal? 

03. O serviço conta com quantos consultórios convencionais? 

Possui módulo simplificado? 

04. Quais os procedimentos realizados a nível de atendimento 

curativo? 

05. Dentro dos procedimentos preventivos o que é feito: 

bochechos com flúor: ) SIM )NÃO 

escovação supervisionada: ) SIM )NÃO 

aplicação de fluor-gel ) SIM )NÃO 

palestras educativas ) SIM )NÃO 

06. São feitos levantamentos epidemiológicos de cáries nas 

escolas, antes de se fazer a prevenção? 

07. Possuem os dados de CPOD da cidade? Global/por faixas 

etárias - anexar todas. 

08. A água da cidade é fluoretada? 

09. Possue dados do índice de Atrição 

tratamento)? 

(desistência do 

10. Qual o custo do TC (tratamento concluído), para o 

município? 

11. Qual a qualidade do material usado pela prefeitura? 

12. Quanto aos preceitos constitucionais (universalidade, 

equidade, integralidade, qual a situação da população de 

Tupã em relação à saúde bucal? Existe demanda reprimida? 



13. Possue atendimento a quatro mãos? 

ACD? 

THD? 

14. Como é feito a manutenção dos gabinetes? 

15. Outras considerações que julgue necessário. 



ANEXO 18 

ENTREVISTA COM A EQUIPE DE SAÚDE MENTAL DO C.S.I. 

01. Como é composta a equipe quais e número de 

profissionais, vínculo empregatício? 

02. Quais as técnicas terapêuticas utilizadas? 

03. Qual a prioridade no atendimento, se 

individual? 

grupal 

04. Qual a origem dos encaminhamentos mais frequentes? 

05. Qual a maior demanda: infantil ou adulto? 

ou 

06. Qual a forma de acesso dos pacientes aos serviços de 

saúde mental? (triagem, agendamento)? 

07. Há integração da equipe com outros profissionais da 

unidade; de aue forma? Há oroaramas comuns? 

08. Como se dá a integração da própria equipe de saúde 

mental? 

09. Em relação à referência e contra-referência, como está 

ocorrendo: 1. pronto-atendimento (tipo H.O.) 2. pronto­

atendimento ambulatorial. 

10. Há integração dos serviços com outros órgãos ou 

instituições do município? 

11. Qual a queixa mais frequente? 

12. Há algum tipo de trabalho e/ou atendimento na comunidade 

(escola, centro de convivência)? 

13. Segue algum critério de regionalização dos serviços? 



ANEXO 19 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O RESPONSÁVEL PELA SUCEN 

01. Como é relacionamento SUCEN/ 

Prefeitura -

ERSA (VE) 

02. Quando ocorreu a última epidemia de dengue? Qual o número 

de casos? É possível que ocorra uma nova epidemia? 

03. Como estão os índices de controle de vetores? Quais os 

vetores encontrados em Tupã? 

04. A semana (6 a 12/11) está sendo uma semana de campanha 

estadual contra a Dengue? O que está sendo feito em Tupã? 

05. Quais as principais medidas de controle (arrastões, 

educativas, outras)? 

06. Quando foi o último arrastão? Como é a participação da 

comunidade? 

07. Em escala de O a 10 que nota receberia a população em 

termos de conhecimento e adesão às medidas? 

08. Além da dengue que outras endemias existem em Tupã? 



ANEXO 20 

CASA DOS VELHOS 

Entrevistado: 

01. Quem fundou e quando foi fundada? 

02. Com que finalidade? Que fim (lucrativo/filantrópico)? 

03. Quantos m2 tem de área útil e área construída? 

Qual o tipo de construção? (pavilhão/andar) Como se 

distribuem os internos? 

04. Quais as finalidades da instituição? 

05. Quem a mantém? Quais são as principais dificuldades? 

Quais possíveis soluções? O Município pode ajudar? Como? 

06. Quantos funcionários são contratados pela instituição? 

Tem algum funcionário do município? Quais são as funções 

destes funcionários? 

07. Com o início da municipalização em Tupã, houve alguma 

melhora na assistência aos idosos da sua instituição? Por 

que? quais? 

08. Em termos gerais, o senhor sentiu alguma mudança no 

sistema de saúde, com a municipalização, na cidade de 

Tupã? Qual ou Por que? 

09. Quando um paciente tem um problema de saúde, o que é 

feito para solucioná-lo (leva no Posto, no Hospital, 

chama médico?) 

10. Os pacientes asilados, são vistos periodicamente por 

alguém da área do município? S - Qual? e a frequência? N 

Por que? Seria bom que alguém da área da saúde 

municipal viesse periodicamente assistir ao asilado, 

quais os profissionais necessários e por que? 

11. Se o asilo conta com algum profissional na área da saúde, 

qual, se não, por que? 



12. Quantos são os idosos asilados, como são distribuídos 

pelo sexo, qual a idade mínima e máxima e a média de 

idade, qual a procedência, quantos são de Tupã? 

13. Quais os critérios para o asilamento? Por quanto tempo? 

14. Quem encaminha os idosos para esta instituição? 

15. Quais os dias de visita? 

16. Todos os idosos são visitados? Por quem? 

17. Quais as atividades desenvolvidas por eles diariamente? 

18. Têm atividades fora do asilo? Por que? Quais? 

19) 

Frequentam o centro de convivência? Por que? 

Participam de algum programa para idosos? (Posto) 

Têm atividades como: trabalhos manuais, 

pintura ... Quais ou Por que? 

bazares, 

20. Qual o grau de dependência destes idosos? 

21. 

Quantos 

Quantos 

Quantos 

Quantos 

Quantos 

Quantos 

Quantos 

Quantos 

Quantos 

Quantos 

Quais 

usam cadeira de rodas? 

tem incontinência urinária? 

tem incontigência fecal? 

tem incontinência fecal e urinária? 

são demenciados? 

usam psicotrópicos? 

são acamados? 

são terminais? 

são analfabetos? 

são cegos? 

são os motivos e causas mais frequentes para o 

asilamento? 

22. Quantos óbitos ocorreram no ano passado? De janeiro a 

junho? Quais as causas mais frequentes de óbitos? 

23. Os pacientes em estado grave de saúde são encaminhados? 

Por que? Para onde? 

24. O senhor teria alguma sugestão para fazer para que o 

sistema de municipalização se efetivasse mais 

rapidamente? 

25. O senhor tem alguma sugestão para que o município atenda 

melhor ao idoso asilado? 



ANEXO 21 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O RESPONSÁVEL PELO LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS 

01. As ações e serviços do laboratório estão municipalizadas? 

Se não, há interesse político que essa municipalização 

seja efetuada? 

Quais os fatores itinerantes (entraves do processo)? 

02. O laboratório é referência regional? Qual é a demanda? 

03. Horário de funcionamento: 

04. Existe, no município, laboratório privado credenciado 

pelo SUS? 

05. Quantos laboratórios de análises clínicas existem na 

cidade? 

06. Quadro de funcionários: 

Nível superior: 

Técnicos: 

Auxiliares: 

07. Exames (média mensal) 

hematologia ........................ . 

bioquímica ......................... . 

imunologia ......................... . 

micologia .......................... . 

uroanálise ......................... . 

paras i tologia ...................... . 

broma tologia ....................... . 

microbiologia ...................... . 

Outros: S IDA . .................... . 

Tuberculose .............. . 

Hanseníase ............... . 



08. Como se dá o encaminhamento de material para o isolamento 

de virus? Constatou-se aumento de ocorrência de 

arboviroses na região no último ano? 

09. Quais são os locais de coleta de material para as 

análises de rotina? Tem-se observado rejeição de material 

devido à coleta inadequada? Onde? 

10. Quem é o responsável pela compra e manutenção dos 

equipamentos? Estes serviços vem sendo realizados a 

contento? 

11. Há reciclagem de pessoal? 

12. Existe a necessidade de se contratar novos profissionais? 

Quais as medidas que tem sido tomadas para sanar estas 

deficiências? 



ANEXO 22 

SERVIÇO SOCIAL DO CSI 

SEMAS:SERVIÇO MUNICIPAL DE ASSITÊNCIA SOCIAL 

01. Quais as atividades desenvolvidas no setor social? 

02. Quais são os principais problemas que estão sendo 

encontrados atualmente? 

03. Quais os problemas mais emergentes? 

04. Quais seriam as soluções mais viáveis para resolvê-los? 

05. Das atividades desenvolvidas atualmente, quais são as 

mais gratificantes? Por que? 

o 6. Das atividades desenvolvidas atualmente, quais são as 

mais trabalhosas? Por que? 

07. Com o início da municioalizacão houve melhora no 

atendimento da demanda do serviço social? 

08. Qual o setor que foi mais beneficiado com 

municipalização? 

09. Há participação do SEMAS no Fundo Social 

Solidariedade? Quais? Como? 

lO) Qual é a relação do Secretário Social com a polícia? 

11) Existe algum trabalho em conjunto? S/N 

S - Qual 

N - Por que? 

a 

de 



ANEXO 23 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O PREFEITO DE TUPÃ 

01. Como foi sua trajetória política? 

02. Qual a composição político-partidária do município? 

03. Quais as principais atividades econômicas desenvolvidas 

no município? 

04. Na sua opinião, quais os principais problemas do 

Município no início de seu mandato? 

05. Quais foram as propostas sugeridas para trabalhar esses 

problemas? 

06. Quais os principais entraves para a solução dos 

problemas? 

07. De onde vem os recursos financeiros do Município? 

08. Quais são as prioridades para aplicação dos recursos 

financeiros? 

09. Como o Sr. vê, hoje, o Município de Tupã com relação à 

assistência à saúde? 

10. Em que ano teve início o processo de Municipalização 

(contexto político)? 

11. Atualmente, como está o processo de municipalização 

(condições do serviço, recursos humanos, R.M., etc)? 

12. Como é o relacionamento do município com a esfera 

estadual (ERSA-61 Tupã): cooperação, assessoria, 

controle e financiamento? 

13. Como é o relacionamento com a esfera federal? 

14. Como é o relacionamento com o setor privado? 

15. Como se dá a participação popular no processo de 

Municipalização da Saúde? 

16. A população participa de outras instâncias de governo? 

Quais e como? 



17. Como está a política salarial para o pessoal da saúde? 

18. Quais as suas expectativas em relação ao trabalho de 

campo que será desenvolvido? 



ANEXO 24 

CASA DA AGRICULTURA 

ENTREVISTA ABERTA 

01. Ano de fundação: 

02. Número de funcionários? 

03. Quais são os funcionários do órgão de nível superior? 

- divisão administrativa - 1 organograma 

04. Qual a área total de produção agrícola na zona rural? 

05. Qual o número dos produtores rurais? 

06. Qual a extensão das áreas de lavouras permanentes? 

07. Qual a extensão das áreas de lavouras temporárias? 

08. Quais as principais atividades aarooecuárias 

desenvolvidas no município? 

09. Existem cooperativas no município? Caso afirmativo, 

fornecer nome, finalidade, endereço. 

10. Caracterize as propriedades da área rural. 

11. Como se dá o financiamento no setor agropecuário do 

município junto aos governos Estadual e federal? E junto 

aos bancos privados? 

12. Há programas de educação junto às comunidades? Tem sido 

proferido palestras ou organizados junto aos produtores 

rurais? 

13. Os profissionais de nível superior que atuam no órgão, 

recebem estímulo e têm oportunidade de reciclagem? 

(Cursos, Custeio e liberação para Congressos, Simpósios) 

14. Gostaria que o Sr. nos falasse sobre implementas 

agrícolas, pastagens cultivada (tipo de pasto), sementes 

utilizadas no plantio pelos produtores rurais. 

15. Que tipo de assistência é oferecida pela Extensão Rural? 



16. Há utilização de dados e auxílio da meteorologia para o 

plantio? 

17. o Sr. gostaria de fazer alguma colocação? Há algum tema 

que gostaria de abordar? 

18. Em relação à sanidade dos rebanhos quais os problemas 

desenvolvidos pela defesa Sanitária Animal? 



ANEXO 25 

LABORATÓRIOS CAPACITADOS PARA DIAGNÓSTICO DE RAIA 

1. Presidente Prudente 

Responsável: Dr. Aroldo Albert 

Rodovia Raposo Taves, Km 563 

Fone: (0182) 22.8688 

2. Araçatuba 

Responsável: Clara Isabel de Lucas Ferrari 

Av. Alcides Fagundes Chagas, 122 

Fone: (0186) 23.0447 

2 3. 811 O - R. 54 

UNESP de Araçatuba - Medicina Veterinária 

Responsável: Dr. Iveraldo dos Santos Dutra 

R. Clóvis Pestana, 793 - Jardim Amélia 

Fone: (0196) 22.4542 

3. Botucatu 

Faculdade Medicina Veterinária e Zootecnia 

Campus de Botucatu 

Fone: (0149) 21.2121- R. 2270 

Laboratórios de Referência para Raiva: 

1. Centro de Controle de Zoonoses (Who Collaboreating Centre 

for Trainingand Research in Urban Zoonoses Control) 

R. Santa Eulália, 86 Santana 



Tel: (011) 290.9755 

Fax (011) 299.9823 

2. Instituto Pasteur 

Av. Paulista, 393 - Paraíso 

Tel: (011) 288.0088 

Fax: (011) 289.0831 

3. Instituto Biológico 

Av. Conselheiro Ropdrigues Alves, 1252 

V. Mariana 

Tel: (011) 572.9822 



ANEXO 26 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE TUPÃ 

ENTREVISTA ABERTA 

01. Ano de Fundação: 

- número de funcionários 

- nome dos componentes da atual gestão 

- divisão administrativa 

02. Qual o número de empregados que trabalham na zona rural? 

03. Há problemas em relação à saúde do trabalhador rural? 

Caso afirmativo, quais os mais frequentes? 

04. O sindicato promove palestras com enfoque para a educação 

sanitária? Caso afirmativo, quais profissionais são 

chamados para proferí-las? 

05. Arrecadação anual com tributos e contribuições sindicais 

compulsórias e dos associados. 

06. Que profissionais estão associados ao Sindicato? 

07. Há influência política na administração do órgão? Caso 

afirmativo, qual(is) o(s) partido(s) que o influencia? 

08. Qual o relacionamento do sindicato com: 

- Prefeitura Municipal 

- Casa da Agricultura 

- Cooperativas 

- Produtores Rurais 

- Ministério do Trabalho 

- Vigilância Epidemiológica (Estado e Município) 

09. O sindicato promove convênios com associações, 

estabelecimentos comerciais, prestadores de serviços, 

empresas? Caso afirmativo, quais os convênios? 

10. Há fundos de pensão? 

11. O sindicato possui áreas destinadas ao lazer dos 

associados, como colônia de férias, clubes? 



12. Qual o nível de informatização alcançado pelo órgão? 



ANEXO 27 

ENTREVISTA COM MÉDICO VETERINÁRIO DO SIF (Serviço de Inspeção 

Federal) DA COOPERATIVA DOS PRODUTORES DE LEITE DA ALTA 

PAULISTA E DO MATADOURO FRIGORÍFICO SASTRE 

01. Qual a produção anual de leite no município? 

02. Quanto representou, do total, a produção de leite a 

partir dos cooperados? 

03. Há inspeção regular do lei te? Há comércio de lei te in 

natura" no Município? 

04. Há produção de derivados lácteos? 

05. Quais os municípios de abrangência da cooperativa? 

06. Há financiamento para a produção de leite para os 

produtores rurais? 

07. Há algo mais que o Sr. gostaria de colocar? 

08. Há matadouro (s) municipal(is)? Caso haja, quais as 

les6es de "post mortem" e quais doenças apresentam maior 

incidência? 

09. Há abate clandestino no Município? 

10. Quais as medidas adotadas para tentar minimizá-los? 

11. Há uma integração com o Ministério da Saúde para 

Notificação de doenças como cisticercose, Hidatidose, 

etc ... ? 



ANEXO 28 

RECURSOS VISUAIS 



FOTO 01: Tratamento Preliminar - Grade, caixa de areia e 

calha Parshal 

FOTO 2: Decantador Primário de Seção circular 



FOTO 03: Tanques de aeração 

. , :'lWs;:~: : ': , 
J 

·~ . ; ~ 

FOTO 4: Decantador secundário 



FOTO 05 Digestor anaeróbio 

FOTO 6: Leitos de secagem 



FOTO 07: Materiais separados pelos catadores 

•" ......... .. _. , , " 

. ~·· ~~·J:~- ' .?: __ .;::.:v .. -:."'~ 
. -.:'-i' 

FOTO 8: Equipamento utilizado para disposição dos resíduos de 

saúde 



FOTO 09: Escritório Regional de Saúde (ERSA-61) 

FOTO 10: Fachada do matadouro-friforífico SASTRE 



FOTO 11: Plataforma de recepção do leite - Cooperativa dos 

Produtores de Leite da Alta Paulista - COPLAP 



ANEXO 30 

9re(eitura .9Jlunicipal de 

:CR ARlA ltUf!ICIPAL DE SAÚDE 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES DO GRUPO DE PROFISSIONAIS QUE IRÃO 

REALIZAR TRABALHO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL EM TUPÃ 

?• FEIRA(7-ll-94)MANHÃ •. 
9:00 - EN'l'REVISTA COM O SR. PREFEITO 
0:30 - ENTREVISTA COM SECRETÁRIA DA EDUCAÇÃO E COORDENADORA 

DE ESCOLAS INFANTIS DO MUNICÍPIO . 
"' . 21 FEIRA{ 7-11-94 )TARDE 
f l4: 00 - ENTREVISTA SRa. DIRETORA DO ERSA-61 

/ 15:00 - ENTREVISTA VIGILÂNCIA SANITÁRIA E EPIDEMIO:...ÓGIC. E I LABORATÓRIO 
t 16.:30 - ENTREVISTA SECRETÁRIO ~UNICIP~L DE SAÚDE E ASSES~OHES 
' 

3' FEIRA{S-11-94) MANHÃ 

09:00 - GRUPO A - CENTRO DE SAÚDE I + CENTRO DE ESPECIALil " €f) 
GRUPO B - PAM/INAMPS 
GRUPO C - PAS. VILA FORf'.WSA 
GRUPO D - PAS. PARNASO 

11:00- ENTREVISTA COM SUCEM 
31! FEIHA(S-11~94) TARDF 

14:00- ENTREVISTA vv.M' COORDENADOR DE. SAúDE BUCAL 
l5:00 - ENTREVISTA COM SECRETÁRIOS -PLANEJAMENT0-FINANÇAS,DE=. 

SENVOLVIMENTO HUMANO E ESPORTE E TURISMO 

41 FEIRA(9-11-94)MANHÃ 

09:00 - GRUPO A - ENTREVISTA COM GERENTE SABESP 
f/ VISITA À EMPRESA ( SABESP) 

VISITA AO SETOR DE TRATAMENTO ÁGUA (SABESP) 
09:00 - GRUPO B - VISITA À CETESB(MARÍLIA) 

41 FEIRA(9-11-94)TARDE 
14:00 - GRUPO A - DELEGACIA DE ENSINO 
14:00 - GRUPO B - CO~SELHO M. SAÚDE 
16:00 ... GRUPO A E B - VISITA À CASA DA AGRICULTURA 

51 FEIRA{10-11-94) MANHÃ 
09:00- GRU?O A- SANTA CASA- IPT- CASA DAS . CRIANÇAS 

GRUPO B - SÃO FRANCISCO- CLÍNICA REPOUSO-ASILO 
51 FEIRA{'JQ-11-94) TARDE 
TERMINAR VISITAS DA MANHÃ OU PERÍODO LIVRE 

6• FEIRA(jL~11-94) MANHÃ 
FECHAMENTO DE DADOS 

. 6• FEIRA(ii-11-94) TARDE 

14:00 - REUNIÃO SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

VELHOS 
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